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Estamos em pr! 
Um categorizado membro 
do Govêrno disse que a| 
Nação só se poderia salvar 
com a Democracia. 

Pois, caros leitores, os) 
novos inventores da Pátria 
ao alto, do negativismo dos 

princípios de Liberdade e 
República, apregoam ao 
vento que a Democracia 
falhou! Os jornais do re- 
presentante do miguelis- 
mo, puro absolutismo, ir- 

ritam-se quando os repu- 
blicanos prestam homena- 

se a crise em que 

ra principal fonte de ri 

gem aos seus homens. Não 
querem que se comemo- 
rem aniversários dos cen- 
tros republicanos, vomi- 
tando a bilis dos seus maus 
figados de mistura com es 
tas frazes: — «B” isto; até 
os deixam fazer festas re-   publicanas»!...- 

São de uma audácia e de 

res públicos pela concessão do 

A. nossa região está ameaça-| Ora, sendo precisamente 6 
da de novo revez. Gomo se pa- norte do país o principal con-, 
ira ela não tipesse lamentaveis sumidor dos vinhos da DOSSA |prezados adtiintes “em “O, dê 
consegiiências o tristemente cé- 

lebre Entreposto de Gaia; como 
região, a 

| 
| 

se debate tenção do 
não fôsse angustiosissima, devi- | das calçadas se revoltariam, por-, 
do à depreciação da sua outro-. que a fome não tem lei! 

queza, que | A Bairr 
'era o vinho, q que tem levado | peemente protesto, e queremos vi , 
muitos pinicultores à insolbên- acreditar que o Gopêrno O fo- Ca ana gene nd Or 

| cional. 

se fóssz atendida a iniqua pre- 

Estamos procedendo à co- 
brança das assinaturas da Alma 
Popular, cujo ano terminou, pa- 
ra a maioria dos nossos muito 

Setembro. Por isso, confia- 
dos, como sempre, na generosi- 
dade dos nossos assinantes, es- 
peramos dever-lhes o favor do 
melhor acolhimento para os nos- 
sos recibos, pagando-os logo que 
lhes sejam entregues. 

| a ficam, ar os nossos 
16 [antecipados agradecimentos, es- 

ada formulou Já O SEU | pecialmente áqueles que nos en- 
| viarem directamente a importân- 

ruina seria inepitapel 

Douro, flté as pedras   
|nos assim trabalho e despeza. 

  

cia —uma outra região —a du-| mará em consideração, repu-. 
riense - num egoismo feroz e in- | diando essa desacreditada poli- 
compreensivel, insta dos pode- tica de barreiras alfandegárias, 

| dentro do pais, de tão funestos| 

monopólio da venda de vinhos | resultados para a Economia Na- 
nos mercados do Norte. 
  

SCI990000000 0090920000 

um atrevimento inaudito rija porque eram palavras ANIVERSÁRIO 
estes reaccionários eresci- 
dos nesta complacente Re- 

pregar tais frazes? Por ve- 
zes temos dito que é um 
dever respeitar todas as 
crenças, quando sinceras. 
Mas como havemos de res: 
peitar quem não respeita 
as crenças dos idealistas, 
dos sacrificados por amor 
aos princípios sagrados da 
Democracia, como sucede 
com conhecidos reaccioná- 
rios? 

Os salta pocinhas, os ver- 
degaios, os embusteiros, 
os gastrónomos que fazem 
as digestões à mesa da Re- 
pública, mas sempre pron- 
tos a atacarem-na e aos 
seus homens, que, de boa 
fé, os aturaram, preterindo 
até republicanos em luga- 
res de confiança da Repú- 
blica, para lhes serem agra-| 
daveis, vão recebendo dês- 
tes embates. Mas porquê? 
A História, como o melhor 
auto falante, diz tambem: 
Sim, mas porque é que os, 
integralistas assim falam?| 
«E isto: até os deixam fa- 
zer festas republicanas» !... 
Em que poder estão escu- 
dados estes absolutistas? 

Fôssem-os republicanos, 
em plena monarquia, di- 
zer, escrever, apregoar es- 
tas frazes: E' isto: até os 
deixam. fazer festas monár- 
quicas!... O que nos su- 
cederia? Uma traulitada 
em fúria, caindo todos os 
Carmos e Trindades. Na 

jafrontosas para Os monár- 
'quicos quererem os repu- 

monarquia, impôr-se, dar 
ordens, voz de comando, 
repetindo a cada instante: 
E" isto: até os deixam fa- 

Porém, agora, a 22 anos 

ração do 26º aniversário 
do Centro Republicano 
Fernão Boto Machado. um 
reaccionário atirou para a 
publicidade com estas fra- 
zes, que serviram de ima- 
gem para êste artigo: «E' 

festas republicanas»! 
O resto dos comentários 

faça-os o público leitor. 
Mas seja prudente, sofra, 
vá sofrendo, como nós so- 
fremos, porque a Justiça, 

bora, muitas vezes, tarde, 
mas vem. À Liberdade tam- 
bem não se engaiola como 
se faz a qualquer avesinha; 
por isso ainda podemos 
gritar: 
—Viva a Democracia! 
Era o que faltava, os mo- 

nárquicos integrais proibi- 
rem-nos de, em plena Re- 
pública, fazermos as nos- 
sas festas é homenagens, 
aos nossos irmãos em cren-| 
ças! 

Era o que faltava! 

Vito. | 

      

Grafonolas e discos «us Qdeo 

e »Brunswickr, vendem-se na   verdade, tudo se justifica- Relojoaria Neves. 

zer festas monárquicas!...| 

de República, na comemo-| 

isto: até os deixam fazer! 

clara, sempre aparece, em-| 

| Fez no dia 7 do corrente 43 

a inauguração da estátua 
grande tribuno José Estêvão 

| Coelho de Magalhães, 

    

  

Corridas de motos 
Organizado pela benemérita 

Companhia Voluntária de Salva- 
ção Pública «Guilherme Gomes 
Fernandes», de Aveiro, realiza-se 
no dia 28 de Agosto, na Praia 
do Farol, o JLI Circuito Motoci- 

clista do Centro de Portugal. 
De ano para ano que esta pro- 

va vai tomando um incremento 
sempre crescente, mercê de vá- 
rias circunstâncias que sôbre si 
atraem as melhores atenções. 

A situação privilegiada das es- 
tradas do Circuito, facultando 
aos veículos uma carboração ex- 
celente; o arranjo cuidado da 
pista; a organização atenta que 
sempre lhe prepara a Companhia 
«Guilherme Gomes Fernandes»; 
o patrocínio do Moto Club de 
'Portugal, e, sobretudo, a catego- 
ria e valor dos concorrentes, tu- 
do são factores a indicar que a 

| competição de 28 de Agosto de 
1932 marcará uma. página bri- 
lhante no motociclismo portu- 
guês. 

A Comissão organizadora não 
se tem poupado a esforços no 
sentido de que a esta prova se- 
jam facultados todos os requisi- 
tos, de maneira a ombrear — se 
não exceder — com as melhores 
das nossas competições congé- 
neres. 

O interêsse pelo «III Circuito» 
dia a dia se manifesta com mais 
entusiasmo, tudo se conjugando 
para que seja brilhante e entu- 
siasta a luta de competição entre 
os melhores azes do motociclis- 
mo. 

Além dos dois grandes rivais 

| 
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So e DO O Co O O 

Mário Teixeira e Inocêncio Pin- 
ito, cujo duelo de velocidade tem 
sido a frisson dos circuitos ante- 
[riores, teremos ali, êste ano, os 

jumes “oO 1O 7 EIS CO 

res Angelo Bastos, Jorge Teixei- 
E Emiliano, António Dias, Au- 
gusto de Almeida, Reis, Black, 

| Bramão, Mouton Osório, Nunes 
idos Santos e tantos outros no- 
Imes que, só por si, são garantia 
[absoluta de uma formidavel e 
| entusiástica corrida. 
| Nomes sobejamente conheci- 
[dos dentre os favoritos do mo- 
tociclismo português, tendo ain- 
da há pouco disputado o 1 Cir- 
cuito da Póvoa, prometeram já 
as suas inscrições à Comissão 
organizadora do II Circuito, em 
Aveiro, sendo portanto, esta cor- 
rida, uma verdadeira: contra- 
prova do seu justo valor. 

Estamos a menos de um mês 
| da formidavel corrida; e até lá 
tudo se prepara para que o mo- 
'tociclismo português ali tenha 

ções. 

  

o mm 

Relógios de bolso, parede e 
despertadores, estojos para brin- 
des, etc., ete., vendem-se na Re- 
lojoaria Neves, 

  

Dr. António Pinto 

  

Acaba de concluir a sua for- 
matura em Medicina, pela 
Universidade de Coimbra, o 
nosso amigo e assinante, sr.| 
dr. Antônio Pinto, que, por 
vezes, tem sido um valioso 
auxiliar, em serviços clini- 
cos, do nosso amigo, sr. dr. 
Costa Ferreira. E” por isso 
que o dr. Pinto tem grangea- 
do muitas simpatias nesta 
terra, 
Sabendo da modéstia dêste 

nosso amigo, limitamo-nos   

redo-| 

uma das suas melhores competi-| 

* 

Pedimos aos nossos assinantes 
a fineza de nos avisarem, num 
simples postal, sempre que mu- 
dem de residência, a fim de não 
sofrerem interrução na remessa 
do nosso jornal. 

o —ue» + meme 

ECOS 
VÃO as Hidrângeas Hor- 

tenses pequenos arbustos 
que, em fins de Julho e duran- 
teo mês de Agosto, produzem 
|floresreunidas em corimbo, mui- 
to conhecidas entre nós e vul- 

garmente denominadas « Rosas 
de 8. Tomé». 

Teem estas flores uma parti- 
cularidade muito interessante: 
tomam a côr azul ou vermelha, 
conforme o terreno onde veje- 
tum. 

Exactamente — e sem ofensa 
para lindas flores! — como cer- 
tos sujeitos nossos conhecidos, e 
ido leitor tambem, que ora se 
mostram azuis, ora se apresen- 
tam encarnados — contorme as 
[variações do campo... político. 

  
«DE PROFUNDIS» 

SoB esta epígrafe, O Século, 
que não é jornal acorren- 

tado a qualquer partido político, 
terminava assim o seu. editorial 
de 2 do corrente, dia da trasla- 
dação do cadáver do sr. D. Ma- 
nuel de Bragança : 

«: São realmente patriotas os 
realistas portugueses, tão patrio- 
tas como aquele a quem hoje 
vão prestar as suas derradeiras 
homenagens? Provem-no sem 
demora, reconhecendo que a mo» 
narquia é impossivel e deixando 
que a República siga sem estor- 
vos o seu caminho. Essa é a úni- 
ca deliberação, vinda dos seus 
arraiais, que a Nação compreen- 
derá e aplaudirá. Os cânticos fú- 
nebres, que se ouvirem hoje em 
S. Vicente, não celebrarão ape- 
nas o solene de profundis do se-   apenas a enviar-lhe uma sim- 

les mas muito sincera saii- 
dação pela sua formatura. 

nhor D. Manuel de Bragança. 
Comemorarão tambem o da cau« 
sa monárquica, qualquer que se-
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  descem ao tumulo, com o cor- «dizem estar na Itália», não nos 

AS LIRIC dE= (po de Senhor Dor Manuel». POP Fermentelos ixsrssando, contudo” o pura 

| EEE RR, 
é | deiro de tal figura, que reputas 

mos inutil em Portugal, visto 
Desde o dia 4 do corrente, | nã ; 7-8-1932 |não pertencermos áqueles que 

que alguns postos emissores desejam a tutela extrangeira e, 

o E od rn EA De novo nos chamam a aten-| portanto, incapazes de se gover- 

X concertos dos carrilhões de 920 pala a umiopia» da Reacção |narem a si próprios. 
onde o sr. correspondente, des-| Justifique, sr. correspondente, 

A' minha cidade de Aveiro to oba plo aro viando-se da correcção própria como inventou essas coisas que 

Bea | dos homens, procura desvirtuar |O sr. diz nas suas correspondên- 
r Lanny. | E E à o A 

y (cias, bem ricas em es - 
Todos os que-possuem pos- algumas das nossas afirmações | Ctas, estilo literá 

com umas reticências impróprias | no. 

    

  

  

  

    

  

  

    

Como é triste partir!... Não sei que sinto tos receptores de radiotelefo-| de quem tem a convicção dum| O sr. diz que é homem; deve 

Quando tal pensamento por mim passa! |nia podem ouvir aqueles con | que diz da | provar aquilo que diz. À 

Deixar-te ! Os acres goles pela taça certos, às quintas-feiras, das O titulo com que foi encimada c: 

Da saiidade bebidos já pressinto. 4 21 às 22 horas, e aos domin- 
». à nossa última correspondência | GE 

gos, em onda curta, das l6ás | nertence. P. S.—Recebemos o seguinte 
17 horas. aa i bilh U: 

A Comissão de Turismo de Foi então essa ave que simbo- | Di ete postal: 

lisou uma época em que esta 

Mafra estorça-se para que 8º- 1.2, ey leis ao mundo? E ain- Sr Correspondente : 
ja aproveitada a disposição E E 
aspecial idos darriladas Seas da não houve quem levantasse - Pregunta-lhe o correspondente da «Reac- 

di d d y um monumento a essa ave gi- | ção» em Fermentelos se sabe o que é o inte- 

|nicos, de modo que, automa- a | gralismo, 

ticamente, se façam ouvir em gantesca ? Não é preciso ser-se muito esperto para o 

” y Porque me não responde O | saber, Basta conhecer-lhe a origem: 4 ou 5 
todo o pais e no extrangeiro, ga de ê 

tal como em Londres, as 12 Sr. correspondente à minha cor- desequilibrados monárquicos que à viva fôrça 

had fa d Ê Tae ay respondência,deixando-se de «cu- | queriam guerra permanente aos republicanos 

a adaladas da meia noite, pre: o aninhosm, ete.? e que na sua frente estivesse o D, Manuel IL. 

E' forçoso, já vou tomando alento; cedidas do Hino Nacional. , AOS Como êste fôsse mais ponderado e lhes mos- 

Não posso demorar mais um momento... O sr., saindo fóra de todas as | trasse as armas de S. Francisco, foram des- 

: E E A dt | * normas da correcção, não nos | cobrir um garotelho qualquer lá de Roma, à 

Se a Lusa-Atenas chama já por mim +... j hi ' ção, |! É 

í Apesar de decorrido mais explicou onde e como inventou | ss de vêr Ema So 

Julho de 1982 de um mês, apôs o falecimen- as afirmações da sua última cor- RESIUE SAN 

Mano ç SEABRA DENIS. at do ultimo rei de Portugal, respondência, não fazendo mais | aos portugueses. 

Sabem-me já a quássia, a fel, a absinto, 

Tal o sabor amargo que os repassa, 

É 

Pensar que só mais uma noite escassa   
Contigo dormirei neste recinto!   Vou-te deixar Veneza Lusitana 

— Terra de paz, de amor, cidade lhana 

Cujas tricanas são lindo jardim. 

      

  dos se juntaram logo todos os desequilibra- 

ainda o publico não conhece do que engulir o que havia vo-| Olhe que é verdade. 

o texto do seu testamento.  mitado, Não quere crêr? E E 
Veja aí por Fermentelos, Quem é o chefe? 

De principio disse-se que, Para que vem o sr. citar OS| veja é E ; 

CREDECSES ES cce D. Manuel doara todos os seus nomes de vários personagens, se Enio OR ga cent apt 

bens à nação portuguesa. De- eu, discutindo princípios, nada| Veia, veja... Não é preciso mais. 

eso Soco Sc Cs So00050 | pois noticiou-se que só parte quero saber dos homens ? | E Roo! 

Em 
[deles ficariam pertença do Porque não cita, osr., Teles 

  
  

  

  

  

i i la se 1 Estado. Outras informações Jordão, conde de Basto, Carlota Pas isbana RE 

o e rui bimulo HD imprensa posteriores revelaram que as Joaquina, D. Miguel e tantos a EEE 

que encerrar o cadáver do filho | ===>========mmmm — unicas herdeiras eram sua tros, para juntar aos de A. Sar-| 

segundo de D. Carlos, ela ficar mãe e sua esposa. = |dinha e Paiva Couceiro ? o LUTUOSA 

tambem a dormir o eterno sono | «Ideia Livre» é Em que ficamos, pois?, | o di dizendo-se português, 

dos mortos, aquele sono imper- ; Parece-nos que o país, que não tem um poco de pudor Es RCA DO 

turbavel de que não se ressus-| Completou mais um ano de |lhe acaba de pagar os dis- citar com certo orgulho o nome) Após longa enfermidade, 

citar. existência êste nosso colega pendiosos funerais, tem dis jdedies cnGaud traidores que, faleceu na Palhaça o sr. José 

GUERRA CIVIL que vê a luz da publicidade | reito a saber o que se passa é vendo a Pátria ameaçada, um de- Joaquim do Carmo, de 80 

TD ua sede da nossa comarca — com o que pode contar. seja a sua derrota e o outro ar-|anos de idade. 

hora a que escrevemos não Anadia —e vem defendendo * |ma-se em país extrangeiro Rated O seu funeral, que se efe- 

Informes: telegráficos vin. à aniquilar ? ctuou na penúltima segunda- 
há ainda notícia de terter- a República e a região bair- lilar? ; ) t 

dos do arquipélago dos Aço- A História dirá um dia quais feira,teve extraordinária con- 

minado a revolução que, vai pa-| radina. 

  

ra mês e meio, em vários Esta.) As nossas felicitações, pois, | res dizem que se fez sentir ali os feitos dêsses homens. 'corrência não só de pessoas 

dos do Brasil, se desencadeou pelo seu aniversário. com grande violência um tre- Diz o sr. que chá anos que daquela freguesia, como de 

entre os constitucionalistas e os 'mor de terra. Em resultado nesta terra existem integralis-| Bustos, Nariz, Oiã, Fermen- 

adeptos do govêrno da Ditadura. - nesse | go abalo sismico derruiram tasu. Esses integralistas só se ma- | telos e outras, 

« Pelos últimos telegramas tapes nad is “ l|gentenares de habitações e a nifestaram publicamente deals) A toda a família enlutada 

se que o número dos mórtos em A igreja de Povoação. Os pre-| das desinteligências havidas come em especial a seus sobris 

combate se eleva já a 1:500. juizos materiais elevam-se a |O SF J. de Melo e os constitu-| nhos, sr.” D. Leopoldina Fer- 

Isto vem confirmar a opinião À milhares de contos. cionais desta freguesia, reira, e o nosso amigo e as- 

  

dano. manada pelo sr. E Onde estão essas convicções 

nerd! Cabmiond de que as di- dd Lisboeta. | que nunca foram afirmadas pu- 

o demasiadamente prolon- 10 de Agosto blicamente até há um ano, pouco 

idos ato ide resultados contra-| mais ou menos, a esta parte? 

| 

sinante, sr. Alvaro Marques, 
enviamos sentidos pêzames. 

  

O — O em 

    

Os funerais do sr. D. Ma- Então se os srs. dizem que a | 

O o Drs nem dois anos | Nuel de Bragança, realizados EN Raça vitória vos pertence, e que! SE TES 

tem ainda. em 2 do corrente, como in-| pocesemos do sr. António | ter medo da lista negra» ? 'FONTE DO CASAL 

'formámos, tiveram o brilhan- O sr. com todo o seu arra-| 

tismo que lhe deu o elemento Dias, tambem conhecido por An-!,oado não conseguiu desfazer | i inistrati 

REMATE COMICS CÓMICO fcia, porque o povo quási|tónio Maria Dias, de Vila Verde, uma única das Escada afirmações. A Comissão Administrativa de 

Do caminho de ferro: que se absteve de tomar par-| uma carta em defeza das acusa-|Os republicanos, em vários pe- Mônie doNCasal 

— A senhora é da e nbgaáai ni ore ções que lhe fazem. Não nos |ríodos a tido para e E o Casal, o que nos apraz 

vai sempre a dormir sôbre mim. | Cá t à aci 'cer represálias, teem provado , 

e AM! perdão, senhor, é que número reduzido se fizeram |OPOmos à sua pentiraçãa; 1080 | que não são canibais, aquilo que 

    êste concelho já mandou reparar 

  

    

estava sonhando que viajava em representar. — Jque o assunioreeis tratado onde 5 sr. não pode dizer dos monár- RS E 

ULrO E” inegavel que os funerais de direito e se provar à verda-| quicos. | 

ora drs. Magalhães Lima elde ea razão do sr. António, Diz que em eleições certos de- TOURADA 

. António José de Almeida re-'pjas, mocráticos se ligaram a monár-| RU 
vestiram imponência muito quicos. Ou seriam estes áqueles ? 

D. Manuel de Bragança superior, devido às homena-| ——— — mm o am |O sr. já viu coerência de princí- Para inauguração da época 

Patê paeoa cpraeiata pela massa |pios nos monárquicos ? oo 1932, Eos 

? ao opular. 
E sr. | Za-se no dia o corrente, 

já repousam em terra por. OPUS +, Ta RR (oi ti Sede diem mon q  guera da Foz, Uma se 
tuguesa os restos mortais do| vem tendo confirmação o | eita Socie dade , | mocrática, em 1914 ou 15, com sacional corrida de touros em 

último rei de Portugal. Fo- que êste periódico anunciou 'o sr. Alvaro Vidal? Não aplau- | festa artística do bandarilhei- 

ram nacionais, como anun- no seu ultimo numero sôbre & |qiram Sidónio Pais? Não estão TO Agostinho Coelho e dedi- 

a crise monárquica. com a actual situação, sabendo Cada à colônia balnear, 

  

  

  

  

  lim OR, OBrtSRE Pumaniio. a | Assim o sr. dr. António REORESSOS | que esta é republicana ? |, Serão lidados 8 magnificos 

Por serem nacionais é da Osório, que foi membro do| Vindos da América do Norte,| | O mal de tido isto» or: corres: DO 
República, é o motivo que conselho político da causa chegaram, respectivamente à: | pondente, é de barriga. itejado toureará à moda de 

, 
i e se diziam parti-| monárquica, declarando pu- Integralismo ou constituciona- | Espanha, completamente des- 

FEAT OE qu P li q rir 4 R cb suas casas da Póvoa de Bustos lj o 8 Rara E fetto * embolados. Nesta tourada to- 

dários de D. Manuel, invo- camente aderir à Republi-| Taboaço (Vagos) os nossos pre- ismo monárquico, etra mor- | 3 a 

E É : E e 
e | B b m os se h res |+mam parte o cavaleiro João 

X do a Lis- ea, emitiu o parecer de que ,ad inant Antó ta. Bem sabem os senhores que Ruas 

cam por não terem ido a Lis E : te qUe zados assinantes, srs. antônio : Branco Nuncio e os melhores 

|os monárquicos constitucio- Simões da Rita e Luís Simões isso nunca mais vem, porque O Reno Eno 

boa. i i A d bandarilheiros portugueses e 

, nais não teem outro caminho | 44 Conceição. mundo avança e não recua. lh hói 

Para o que lhes havia de lógico que não seja o ingres-| - Boas vindas. Destaça as nossas afirmações | e rd nas 

dar... Não fomos — dizem al- so no regimen republicano. 'do número passado, se é capaz p os ni Ereneia da 

guns monárquicos — porque. Por seu turno, o ilustre ho- PRAIAS E TERMAS | disso, e deixe-se de termos chis- Foz, no dia 21 de Agosto! 

os funerais foram: feitos por | Mem de letras que é o sr. : —esme—  |tosos e reticências. 

República! Joaquim Leitão, outrora um Seguiram para a praia da Cos-| O sr. correspondente encima 

um govêrno da República! activo elemento realista, des-|ta Nova as sr.” D. Maria de Fi- essa sua prosa, verdadeira joia Foot-bal 

o —e— — — | pede-se nestes termos: gueiredo França Martins e sua literária, com uma classificação 

«A causa monárquica, a filha D. Maria de França; Os srs. | miope para a nossa pessoa, não | 

PELOS CORREIOS despeito de todas as vicissi-| professor António Joaquim dese lembrando que, quem nos, Para domingo, 14, ás 17 horas, 

|tudes históricas,era uma abó-| Carvalho, esposa e filhos; José chama miope, é cegueta. Quando | está marcado um importante en- 

Encontrando-se de licença a | bada românica, alumiada por | Maria Rodrigues Reu, esposa e lhe dissemos nós que êsse rapa- | contro no Campo de S. Sebas- 

sr? D. Maria Georgina d'Azeve- uma lampada em que ardia |filho; José Carreira, mulher e fi-'zola, a quem o sr., todo cheio de |tião, desta vila, entre o «Spor- 

do, digna chefe da Estação Telé- uma afirmação — a pessoa do lhos, desta vila; e as mulheres. petulância, chama «D. Duarte Nu- ting Club de Aguedar e o «Sport 

grafo-Postal desta vila, está aqui Senhor Dom Manuel. O sópro| dos nossos assinantes, srs. Ma- |no», estava na Itália? Leia e ve- | União Oliveirenser, Este desafio 

a substituíla a sr.* D. Ernestina | da morte apagou a lampada. nuel Ferreira Migueis e Manuel ja que nós não lhe dissemos que está despertando o mais vivo in. 

Maia. Os meus laços partidários Arrulo, da Serena. êle estava na Itália; mas sim «que terêsse. 

          

  
 



ALMA POPULAR 

Este número foi pisado pela Comissão de, 
Censura. 

GO SONO CEO ODOCSHOJETZOVOCTCS 
  Fes | 
  

Correspondências 

Bustos, 9. Ca 

Estradas — Chamamos a aten- 
ção do e 
Públicas para o estado de aban- 
dono a que foram votadas as es- 
tradas do Sobreiro à Palhaça e 
de Bustos a Ouca, que se encon-| 
tram intranzitaveis. E' com má- 
gua que vemos passar por esta | 
importante localidade dezenas de 
carros de pedra, que se desti- 
nam a reparações de outras es-| 
tradas longinquas que, segundo | 
nos informam, estão em rasoavel | 
estado. Há muitos meses que 
não aparece por estes sítios o sr. 
Chefe de Conservação, o que 

  

ira 

gastos mais de 20 contos — se- 
cou! . 

O aspecto daqueles numerosos 
tanques, muralhas e colunas, é 
agora desolador. 

Naturalmente, viajante desco- 
nhecido que por ali passe, ao de- 

x.»º Director das Obras | parar com tão triste quadro, di-| 
rá com os seus botões: — Estes 
foram como o outro que, com 
todos os requisitos modernos e 
até com luxo, mandou construir 
o moinho num monte sequioso e 
ficou depois estupefacto, com ca- 

de asno, quando alguem, que 
admirava a obra, lhe preguntou 
donde havia de vir a água para 
mover o rodízio... 

Urge, pois, que se proceda à 
captação das águas, para evitar 
aquele vergonhoso espectáculo. 

E já que falamos em abasteci- 

| A" hora de fecharmos o 

À última hora | 
Rebentou um as 

to monárquico em Espa- 

nha. 

  

| 

nosso jornal já está jugu- 

lado. 
| 

    

ANUNC 

EDITAL 
"Fernando Chaves de Oliveira 

Sarmento, Engenheiro- Chefe 

| 

| dência. 

Os 
| 

: 

3 

mem EMANA 
José pias Bátista Ê 

8 

ABAS 
| 

(Alfaiate) | 

Que já tem trabalhado em di- | () 

mA 
versas freguesias da Bairrada, | 

está actualmente em CHELO | 

(Penacova), para onde lhe deve | Jogo para todas as extrac- 
Rea |ções, aos seguintes preços :— d . | goes, g preços: 

ESQUI tda Ro da eorrte pon Bilhetes, 180400; meios, 90800; 

jdêcimos, 18500; vigéssimos, 

(9900. Pelo correio, mais 1400. 

"Sempre números certos. 

TO N EL | Pedidos a 

J. Barros Júnior 
VENDE-SE um de dez pi- ia 

pas, em carvalho, bem con- OLIVEIRA DO BAIRRO 
servado. NEMESIS 

  

    

| Dirigir a esta redacção, 

| 
  

certamente contribúi para due o mento de águas para esta povoa- da 2º Circunscrição Indus-| 
— Suintador AOS Sapateiros 

ex.mº Director das Obras Públi- ção, lembramos que, com a déci- 
cas ignore o que deixamos dito |ma parte do que se gastou no 
€ é a expressão da verdade. «monumento» da Rua de Baixo, 

Correios e Telégrafos — Há 5 se concluiria talvez a mina do 

meses que está concluido o novo chafariz do Largo da Igreja. . 
edifício para os Correios, sem, Vinicultura — O tempo húmi- 
que até hoje se tenha mudado a do, a princípio, o mildio depois, 

trial; 

FAÇO saber que Alvaro 
Marques pretende licença 
para instalar uma fábrica 
de serração de madeiras,   Estação Telegráfica do imundo e agora o calor, causaram enor- 

pardieiro em que se encontra há |mes prejuizos nos vinhedos, pe- 
sita em Vila Nova, fregue- 
sia da Palhaça, concelho 

quási 6 anos, com prejuizo da lo que a futura colheita não irá! 4 Gjivojra do Bairro, dis- 
comissão que criou a Estação, | muito além de metade da d 

erior. pois que continúa, injustamente, an E - 
Talvez, em virtude disso, os a pagar a renda da actual casa,| . : A 

que é elevadíssima. A comissão Vinhos que, há um mês, se ven- 
já por duas vezes pediu provi- | diam a 5 e 6 escudos o almude, 
dências à Administração Geral O que não chegava para as des- 
dos Correios, tendo-lhe sido res- pezas, atingiram agora o preço 
pondido que aguardavam a re- de 10806. 
messa duns documentos pedidos, Festas — Era uso e costume, 

S dO | prito de Aveiro. 
| E como o referido esta- 
|belecimento industrial se 
jacha compreendido na 
'elasse 2.º da tabela IT anexa 
ao regulamento das indús- 
trias insalubres, incómo- 

à Junta de Freguesia, sem o que 
não se pode mudar o Correio. 
Como já decorreu um mês após 
o pedido, sem que até à data 
fôsse atendido, chamamos para 
o caso a atenção de quem com-, 

'no 1.º dómingo de Agosto, rea-| das, perigosas ou tóxicas, 
|lizar-se aqui o melhor festejo aprovado pelo decreto n.º 

'anual. Porém, êste ano, os mor-| 8:964, de 2 

domos arriaram, e a festa não | , js 

se efectuou, a não ser em famí- 192 É 
lia, seguindo aquele dito popu- tes de barulho e perigo de 

5 de Agosto de € 

22, com os inconvenien-, 

[ANIBAL LOURENÇO DE AL: | 
MEIDA, no escritório do || 

advogado Pinto Coelho. | 

SEVERINO DOS REIS PÁS- 
COA, de Oliveira do Bairro, tem 
para vender todos os artigos pa- 

ta ira sapateiros, aos preços dos 
| . randes centros. A madia 8 A : k 

| o = Queiram vir confrontar arti- 
| gos e preços. 

Sh x de 

joe, Se cio 

” Nesta casa precisam-se oficiais 

Vasconcelos Dias 

y ; and ç p É Es Na te meios oficiais de sapateiro. 

Cirurgião dos Hospitais Civis 

  

    = | Paga-se bem. 
  

  

| RRENKEKKKKAA 
Chefe da clinica cirúrgica do Hospi-| Cobrança de Dívidas 

tal Militar de Lisboa | 
l 

Girurgia geral— Operações e par-| Sem encargo para o crédor 
tos— Doenças das senhoras | Trata 

Consultório—LARGO DA GRAÇA, 107-1.0 | doaguim Ferreira de Carvalho, 

TEL. 24761 

Residência—R. CIDADE LIVERPOOL, 10 | EXAREHRRRNAA 

TEL. N.TE 4403     

petir. | 
Noticias pessoais — Concluiu 

o 3.º ano da Escola Comercial 
Raul Dória, do Porto, o filho do 

bandeira». g 
Realmente o tempo não vai 

para festas! 

  

nosso amigo e prezado assinan-| (Correspondente). 
te, sr. Manuel J. d'Oliveira Sér- 
gio, a quem felicitamos. — 

— Foi nomeada professora ofi-| E; 
cial da escola do sexo feminino Atenção 
de Bustos a sr.º D. Aida Pereira 
dos Santos. Deve tomar posse a 
do seu cargo em Outubro pró- Chamamos a atenção 

ximo. dos nossos leitores para a 
— Encontra-se a veranear na 4a nsoins Asi g 

Costa Nova a família do E pose onde Ric a 
tante comerciante e capitalista, pre publicamos anúncios 
sr. Manuel ). d'Oliveira Sérgio. novos, que muito lhes po-| 

— Tambem para ali partiu o! a orinte, à 
sr. António de Jesus Craveiro, [de Bon ver nana Ls 
acompanhado de sua esposa e| 
gentil filhinha, | 

-- Nos últimos dias teem re-| 
gressado da América do Norte | 
bastantes rapazes desta freguesia | 
e da de Mamarrrosa, que, desilu- | — 
didos, abandonaram aquele país, 
devido à crise pavorosa que atra- 

  

Comunicado 

nos últimos tempos sirvam de | 
lição áqueles que ainda teimam | Eu abaixo assinado, achan- 
em ir à procura do «El Dorado» | do-me vexado pelos boatos dl 

nantes da «Alma Popular», srs. contos, venho a publico pre-| 
Manuel Simões Aires e Manuel guntar a essas no ar 
de Jesus (Cristo), ofereceram em | teiras quais foram os prédios 

| 

jantar aos seus amigos e clien-| potecas, letras aceites e até, 
tes, que decorreu na melhor har- por tranzacções particulares 
monia, tendo os convidados re-| Ou comerciais, pois eu com 

lar — «mais caldeira e menos incêndio, são, por isso e em 

conformidade com as dis- 
posições do mesmo decre- 
to, convidadas todas as 
pessoas interessadas a 
apresentar, por escrito, na 
2.º Circunscrição Indus- 
trial, com séde em Coim- 
'bra, Avenida Navarro, n.º 
41, as reclamações que jul- 
guem dever fazer contra a 
concessão da licença re- 
querida, no prazo de 30 
dias, contados da data dês- 
te edital, podendo na mes- 
'ma Repartição ser exami- 
nados os documentos jun- 

“| tos ao processo n.º 5:014. 

Coimbra e Secretaria da 
2.” Circunscrição Indus- 
trial, 26 de Julho de 1932.   

Pelo Engenheiro-Chefe, 

| Carlos: Nunes Coimbra. 

    

Sapataria 
  

- Severino dos Reis Páscoa 

Sa Moda 

Consultas às 19 horas 
| 
| Escritório Técnico 

RISE NESA a aS | de Contabilidade 

  

Máquinas de costura Pfaff, 

“as melhores. Confrontem quali- 

dade e condições. A' venda na 

Relojoaria Neves. 

  

exexexexoxox 

Ferreira da Costa 
| Médico 
Especialista pela Universidade de Bordeus 

| 

Doenças dos ouvidos, 

:-: nariz 6 garganta :-: 

Consultas, quartas-feiras e do- 

mingos, das 9 ás 12 horas, no 

consultório do Dr. Soares Ma- 

'chado— AVEIRO. 

| XOXDROXDXOLAD 

  

RECEPTORES FILIPS. Ven- 

dem-se na Relojoaria Neves. 

e e 
RRNLAXNKKKAKA 

  

  

ANADIA 

Solicitação Comercial. 

| Cobrança de dividas. 

| Organização, 

| continuação de escritas 

| 

t 

e balanços. 
| 
| 
| O SOLICITADOR 

Anibal Lourenço de Almeida 

ANGEhO GRAÇA 
MÉDICO 

Consultas no Silveiro das 10 
ás 12 horas. 

Residência na Fogueira e con- 
| sultas das 3 ás 5 da tarde. 

  

  

  

RRRNKRMAHI IA 
| Assinar a «álma Popular» 6 
contribuir para a defeza da Re- 
pública e dos direitos a que tem 
jus o Povo. 

RRRKEKKANNAKA 

vessa. Que sejam bemvindos e Mulheres Doateiras 
que os revezes que ali sofreram 

em terras do Tio Sam. 'ter vendido prédios no Tro- 
— (Os nossos amigos e assi- viseal e ser devedor de 300 

casa do tambem nosso assinante, vendidos e a quem, e quais, 
sr. Manuel Nunes Pardal, um são os meus credores por hi- 

tirado muito reconhecidos pela 
recepção de que foram alvo. 

  
=x 

muito pouco dinheiro pago a 
toda a gente. 

Esta dura lição deve servir 
de moral principalmente à 
vizinha boateira e companhia 

  

  

| 

OLIVEIRA DO BAIRRO 
lhetes de identidade e para 

[várias documentações, tiram- 

  

FOTOGRAFIAS para bi- Se 

Mamarrosa, &. 
  
que anda informando o povo, 
de que todos os dias batem 

Sem água — Devido à grande | credores à minha porta. Ran- 
estiagem ou a qualquer defeito corosas por terem perdido | 
na canalização, o chafariz que, o |enguias que o gato apanhou. 

  

  

PARTICIPA aos seus dedica. |“ Re pod E aa 
dos freguezes, amigos e ao pú- É E Ea DS Araujo Vicente 
blico em geral, a reabertura da FOTO ROBALO 

sua antiga e acreditada Sapata- | emas TROVISCAL 

ano passado, a Junta de Fregue-| 
sia, de colaboração com a Câma-| 
ra Municipal, mandou construir, 
e em que, segundo se diz, foram 

Quinta Nova, 10-8-1932. 

Antônio Augusto da Silva. 

ria, aguardando desde já o favor 
| de suas encomendas, que, como 

| sempre, serão executadas com a 

máxima solidês e elegância, 

| 
| 
| 

Oliveira do Bairro 

RENNKAMN III 
6 e. 

Especialidades farmacêuticas na- 

cionais e extrangeiras.  



4 

Indicações úbis Antônio A. do Evangelho 
Calendário de Agosto | com 

  

    

Domingo Oficina de saldeireiro 

Togo 2 | Bombas e tubos de ferro. Ca- 

Quarta . 3 24:31:— | nalisações. Modificações e repa- 

Quinta . ia io5i—i— rações em pulverisadores. Má- 

SO era peso ae quinas para destilação de baga- 

Sabado . à 6/13:20/27) —!— | ço. Caldeiras tubulares e hori- 
    meio | sontais. Fundição metalúrgica. 

Taxas postais | 

As taxas postais que estão 
actualmente em vigor são, entre 
outras, as seguintes, para corres- 
pondência particular: 

FERMENTELOS 

| EINE IEEE SL ICI 262 

    

Cartas, cada 20 gramas $40 
Bilhetes postais $25 x 4 4 
Bilhetes-cartas . a esto RENKKHK XXX 
Jornais . ah ot a dd . 4 a êqi Imprimem-se, 
Impressos, cada 50 gramas. $15 | Cartões de visita! perfeição 
Manuscritos, até 250 gramas , $40 e rapidês, na TIP. POPULAR, desde 5$000 
Amostras, cada 50 gramas. $15 o centai 
Prémio de registo . a Fa 

E. das postais, cada, 4 

EPA cada palavra . $20 ARENA 
  

“PETROMAX, 
Quereis ter uma boa luz? Comprai 

«PETROMAXr 

Candieiros de suspensão, lanternas, etc. 

a Estes candieiros são uPetromax» e não 

da Vacuum. Nunca falham. 

  

Quereis ter uma boa música? Comprai 

as grafonolas, gramofones, radiofones 

T. S. F. e discos «BROADCAST» 

  

Vejam, ouçam e comparem com os ot- 

tros o disco de longa audição 

« Eiroadcast» 

ces pelo novo processo da «Companhia 
Marconi». 

  

Candieiros de suspensão 
(250 a 6.000 velas) Peçam catálogos e mais esclarecimen- 

tos ao agente na Palhaça 
807 por hora pri à 

Amândio Martins Fernandes Cuidado com as imitações 

  

B 

COVENTRY 
Sim, COVENTRY, a alta qualidade da biciclete 

desta marca, construida na própria cidade de 

Coventry, a única biciclete que merece bem o no» 
me da sua terra. . 

E' uma verdadeira maravilha, construida toda 
sistema Raleig. Podemos dizer que marca bem o 

seu lugar entre as primeiras, e ê muito mais ba- 

rata. Chegaram mais 100 ha dias, de sistema de 
luxo aos Armazens 

PARAIZO 
SANGALHOS — PORTUGAL, 
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BRERRANHENAAE ERKARRHEAAHIK AE 
OFICINA DE CANTARIA 

ANTÔNIO DE FREITAS 
Mamarrosa 

  

  

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 
-quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 
para sepuleros. 

Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 
a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. 

RERRERREALKANK KEEAXKKHKNNKA 

De gravação electrica em ambas as fa- 

ALMA POPULAR 

REERKAARKAKA Elisio Sucena 
ira 

| Almeida Ribeiro 
Advogados em Agueda | 

Encarregam-se de todos os| 
| serviços na comarca de Anadia) 
onde dão consultas ás segundas 
e quintas-feiras. 

Escritório junto á Casa Espa- 
nhola, o Chiadinho. | 

F 

    

“Ama Popular, | 
| Assinaturas 

| Por ano — Pagamento adiantado 

Portugal, dci do 7850 
| Possessões port. e Espanha  45$00 

| Outros países . 20600 
| Número avulso, $50 
| Es = 

| 

' 

| 

| 
| 

Anúncios e comunicados 

Cada linha |, $70 
Repetições, $60 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs, assinantes, 10 ojo de 
desconto. : | 

uno 
| RENAN ICI SCI 

António Luís Pisco | 
| 

| marreiro 
| 
| Previne todos os lavradores 
| do concelho de Oliveira do Bair- 
| ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 

' qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 

| mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

    

hatatatatatalatalatatados 

A 
Trabalhos E 

-Tipográficos 

TODOS OS GÉNEROS 
eee 

Carimbos de borracha 
A PE Ce 
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Ad

 

Executam-se na 

TIP. POPULAR 

EM     Oliveira do Bairro, 
os 

ANTÓNIO VIGENTE 
Médico 

Consultas em Bustos, ás terças, 
sextas e domingos, das 10 ás 12 
horas. 

Residência e consultório em 
Troviscal. 

DROXDLOXDNHON 

Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-se na 
Tipografia da ALMA POPU- 
LAR. 

BXOXOXOXDLODN 
MIICICNICICICICICIEIE 

Se nos comprar uma 
New-Hudson será 
nosso cliente e amigo. 

Agentes 

DUQUE, SIMÕES & C.º   Sangalhos—PORTUGAL 

RRRNKKM MI HEI IC ICI ICI IO IA 36 3€ 
e 
& 
& 
& 
& 
& 

VAGO 

ERREI NI ICI CIC IM ICI ICIÇIE 

SO
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— DE — 

Oficina de Reparações ,uusro SINÕES MOREIRA 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

ESTA ofici- 
na concer- 

tam-se bicicletes, 
motos, armas de 
fogo, máquinas de 
costura, pulveri- 
sadores, etc. 

Grande quanti- 
dade de acessó- 
rios para bicicle- 
tes e enfim todos 
os artigos que di- 
zem respeito á sua 

  

arte e que se vendem vor junto e a retalho. 
  

  

  

  

      

RKEK BENK- NIH KKK 
x x % x x x 
RENA FRANK 

% F . E 1 

* Alfaiataria Visiense x 
x — vs % 
x Francisco da Costa Teixeira a 

b 4 Encarrega-se de to- x 
x =| do o serviço perten- [--— x 
” : cente à sua arte % 

% R. Cândido dos Reis— OLIVEIRA DO BAIRRO 8 

RICCI III ICICI = IC IA IC IC SE SC E DO IE DE ED 
%X x x % Nx XXX 
  

  

ATENÇÃO! 

Manuel Seabra de Morais, residente 
em Oliveira do Bairro,na qualidade de empregado 
comercial, previne os seus estimados amigos de 
que, sempre que precisem de confrontar preços 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos. o or- 
denem por um simples postal, que êle se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 
nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 
prensas Ducher, os magnificos esmaltes da 
Minchim e os aperfeiçoados vidros da Marinha 
Grande.     
  

  

  

Ampliações, 
reproduções 

Gio E air 

Todos os trabalhos 

fotográficos 

NA 

FOTO ROBALO 

e sem   

  

  RRRNKNRKNNIII   Oliveira do Bairro
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